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Escola de Imbituba supera meta do Ideb para 2022
	 A Escola Municipal Etel-
vina de Souza Pereira, do bairro 
Vila Santo Antônio, superou a 
meta para 2021 do Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), avaliado em 2013. 
A escola, que oferece apenas os 
anos iniciais do ensino fundamen-
tal, atingiu a nota 7,1, superando 
a meta das escolas municipais 
para 2013 (4,5) e 2022 (6,0), 
avançando de maneira exemplar 
na qualidade de ensino.
	 De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), estados, municípios e es-
colas deverão melhorar os índices 
e contribuir, em conjunto, para 
que o Brasil chegue à meta 6,0 
em 2022, ano do bicentenário da 
Independência. Mesmo quem já 
tem um bom índice deve continu-
ar a evoluir. O resultado nacional 
para as escolas municipais nos 
anos iniciais do ensino funda-
mental foi de 4,9 e Imbituba teve 
a média 5,4, batendo a meta pra 
2013.

	 O prefeito Jaison Cardoso 
vê o índice como uma oportunida-
de de conduzir as políticas públi-
cas da educação em Imbituba. 
“Este é o resultado de um trabalho 
de uma equipe de profissionais e 
eles, agora, devem ser observados 
e seus projetos aprimorados cada 
vez mais. O Ideb mostra o que 
temos de melhor e onde devemos 
melhorar, agora com essa notícia 
tão gratificante temos subsídios 
para orientar as ações do governo 
na educação”, afirma Jaison.
	 A secretária Michela 
Freitas conta que o trabalho da 
escola já foi compartilhado com 
a comunidade escolar na Jornada 
Municipal de Educação como in-
centivo às equipes. “Temos outros 
resultados muito bons como os 
das escolas Terezinha Pinho de 
Souza com Ideb 6,6 e a Basileu 
José da Silva, com 6,0. O impor-
tante é aprimorarmos, cada vez 
mais, essas práticas para que logo 
todas as nossas escolas estejam 
dentro da meta”, explica.
Foco na aprendizagem:

	 A diretora da escola, 
Cristiane Tokarski Espezim, conta 
que toda a equipe ficou surpresa 
com o resultado. “Esperávamos 
manter o 6,5 do último Ideb, que 
ainda estaríamos dentro da meta, 
e quando vimos o índice ficamos 
muito felizes e realizados”, revela. 
Cristiane acredita que o desempe-
nho é o reflexo do trabalho de um 
grupo de profissionais de educa-
ção que focaram na aprendizagem 
e no respeito pelo aluno.
	 “Nós buscamos soluções 
entre a escola e a família. Antes a 
culpa pelos problemas de apren-
dizagem era jogada como peteca 
entre escola e família. Então 
começamos a procurar essas so-
luções em parceria. Todo mundo 
tem que falar a mesma linguagem. 
O professor anterior, o atual e o 
próximo, sabem como é o diag-
nóstico de desempenho de cada 
aluno”, explica Cristiane.
	 A diretora, ainda, fala do 
trabalho exercido pelos profis-
sionais que atuam na escola. 
“Nossa equipe é formada por 

profissionais que têm amor pelo 
que fazem. Não podemos ser só 
técnicos, antes da educação vem 
o amor, o carinho a escuta. Todo 
mundo abraçou a causa e mesmo 
quem sai, deixa um pouco de sí”, 
agradece. 
     Colaboração: SME de Imbituba.

	 Finalizamos mais um ano 
muito positivo com discussões 
significativas para a educação, 

que traça um novo olhar para os 
sistemas educacionais. Dentre os 
projetos desenvolvidos durante 
este ano, friso a importância das 
capacitações direcionadas aos 
profissionais, tanto aos gestores 
públicos como aos professores, 
pois fortalecem a qualidade de 
ensino.
	 Encerramos um ano no 
qual os Planos Municipais de 
Educação já estão em adequação 
ou sendo elaborados com o Plano 
Nacional de Educação. Creio que 
esse, está sendo um dos grandes 
passos para a qualidade da edu-
cação, não só em Santa Catarina, 

mais em todos os estados brasi-
leiros.
	 A partir do alinhamento 
entre municípios, estados e Distri-
to Federal, poderemos desenvol-
ver políticas públicas que tragam 
a melhoria do sistema oferecido 
às nossas crianças e que, trabalhe 
e desenvolva ações que supram 
o desafio deste século, trazendo 
os resultados que o nosso alu-
no necessita. Esta ação requer 
empenho dos municípios, estados 
e união, uma vez que todos são 
responsáveis pela educação.
	 Hoje, muito mais do que 
desenvolvermos habilidades 

cognitivas em nossos alunos, 
precisamos preparar, também, 
seu lado socioemocional para que 
sejam sujeitos ativos, realizados 
e felizes. Acredito ser possível 
sim, trabalhar de forma harmô-
nica, articulando essas questões 
que, consequentemente, trarão 
mudanças e transformações para 
o futuro.
	 Deixo aqui meu abraço a 
todos os Dirigentes Municipais, 
pelo ótimo ano de trabalho. Com 
certeza 2015 será de muitos desa-
fios.
        Astrit Maria Savaris Tozzo
           Presidente Undime/SC

Um passo à frente na educação



Desaparecidos

Sistema facilita identificação
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	 Na capital catarinense, 
as pessoas surdas têm espaço 
garantido para se alfabetizar e 
concluir o ensino fundamental. 
A Secretaria Municipal de Edu-
cação se uniu à Associação dos 
Surdos da Grande Florianópolis, 
para oferecer à população o 
acesso à educação básica.
	 Na sede da Associação é 
ministrado, no período vesper-
tino, um curso de Educação de 
Jovens, Adultos e Idosos, aten-
dendo atualmente matriculados 
com idade entre 15 e 50 anos.
	 Para a presidente da 
entidade, Sandra Lúcia Amorim, 
“a iniciativa, na modalidade 
bilíngue (Libras-Português), é 
uma oportunidade para que 
os participantes se apropriem 
dos conhecimentos por meio 
da Língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS, a primeira língua das 
pessoas surdas”. 
	 Dentre os principais 
desafios ao assumir a parceria, 
está o de conjugar as necessi-
dades de escolarização desse 
segmento específico com a 
política de inclusão da rede 
municipal de ensino.  Por isso, 
as turmas bilíngues são mistas, 
destinadas a estudantes surdos 
e não surdos.
	 A gerente de Educação 
Continuada, Sônia Carvalho, ob-
serva que o papel  da Secretaria 
de Educação é de se empenhar 
para garantir  aos alunos o ple-
no exercício da cidadania. “Eles 
devem ser capazes de compre-
ender os seus direitos e deveres 
e terem melhor desempenho 
no mercado de trabalho”.
Colaboração: SME de Florianópolis.

Educação de Jovens e Adultos

Surdos são alfabetizados pela Eja

	 A Escola Básica Munici-
pal Encano Baixo Rudolfo Alfar-
th, de Indaial (SC), em parceria 
com a Empresa IPEL - Indaial 
Papel, tem realizado diversos 
projetos de preservação e res-
ponsabilidade na área ambien-
tal.
	 Neste ano, levando em 
conta a necessidade de incenti-
var, ainda mais, os alunos a te-
rem cuidado com o planeta, que 
surgiu “Projeto do Lixo ao Som”, 
criando instrumentos musicais 

com materiais que, 
normalmente, seriam 
descartados. 
	 Como resulta-
do, a iniciativa estimula 
a prática do ser susten-
tável e oportuniza os 
estudantes a expres-
sarem suas habilida-

Preservação

Lixo vira instrumento musical

des de forma lúdica e criativa, 
resgatando e valorizando um 
repertório com diversos ritmos 
brasileiros.
	 O grupo de percussão 
“Do Lixo ao Som” tem participa-
do de diversos eventos educa-
tivos e culturais no município 
e região, mostrando o exemplo 
de fazer música e descobrir 
novos talentos com consciência 
ecológica e responsabilidade 
com a vida. 
     Colaboração: SME de Indaial.

	 A necessidade de um 
Sistema Integrado, com o envolvi-
mento da Educação, Ministério do 
Trabalho, Saúde, Assistência Social 
e Segurança Pública, no sentido de 
estarem alerta e sinalizar quando 
algo suspeito ocorrer é de funda-
mental importância para o sucesso 
nas investigações sobre desapare-
cidos.
	 Nessa perspectiva, a Se-
cretaria Municipal da Educação de 
São José, promoveu um encontro, 
o qual ficou acordado que um 
projeto piloto será executado em 3 
unidades escolares: Colégio Muni-
cipal Maria Luiza de Melo; Centro 
Educacional Municipal Morar 
Bem; e a Escola Municipal Básica 
Professora Palmira Lima Mambrini. 
O mesmo prevê trabalhos de iden-
tificação como: carteira de identi-
dade dos alunos dos anos finais e 
de informações sobre prevenção 

para aqueles que se encontram 
nos anos iniciais, tendo a parceria 
da Delegacia de Desaparecidos, do 
Instituto de Identificação e o Portal 
da Esperança.
	 De acordo com a se-
cretária Méri Hang, já existe no 
município um grupo que atua com 
questões de prevenção da violên-
cia física e psicológica nas escolas. 
Aliado a isso, será formado um 
grupo de integração com a Delega-
cia de Desaparecidos, o Portal da 
Esperança e a Guarda Municipal,  
para fotalecer a base de prevenção 
e orientação.
	 A Delegacia de Desapare-
cidos de São José existe há 1 ano 
e vem buscando a integração dos 
vários setores do poder público e 
órgãos não governamentais para 
ações que contribuam com o pro-
cesso de busca e identificação. 
     Colaboração: SME de São José.

Saúde

Alunos aprendem sobre alimentação
	 A equipe de nutricionistas 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção de São Lourenço do Oeste rea-
lizou, durante os meses de agosto 
à outubro, atividades de educação 
nutricional com todos os alunos do 
ensino infantil e fundamental até o 
5º ano.
	 As ações objetivam esti-
mular práticas e escolhas alimenta-
res saudáveis, que colaborem com 
o aprendizado, o estado de saúde e 
à qualidade de vida do estudante.
	 A educação nutricional é 
de grande relevância e deve ser 
iniciada na infância, contribuindo 
para a prevenção dos distúrbios ou 
carências nutricionais e, propor-
cionando hábitos alimentares mais 
saudáveis.
	 De acordo com a nutri-
cionista Kelly Schvanz, a família 
e a escola têm especial papel na 
formação desses hábitos e, se 

forem adequados, favorecerão a 
qualidade de vida e saúde aos indi-
víduos hoje e no futuro, prevenin-
do o desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis, como 
obesidade, diabetes mellitus ou 
hipertensão, que são bastante 
comuns nos dias atuais.
	 Para alunos até o 3º ano, 
foi realizada uma brincadeira de 
adivinhar os alimentos pelo tato, 
olfato e paladar e, posteriormen-
te, ocorreu à apresentação dos 
mesmos, estimulando o consumo 
de frutas, legumes e verduras e 
discutindo sobre a importância 
dos nutrientes. Já os alunos de 4º 
e 5º ano utilizaram, como material 
lúdico, “Semáforo dos Alimentos”. 
	 As atividades educativas 
foram realizadas pelas nutricionis-
tas da Secretaria de Educação, em 
parceria com as escolas da rede.
Colaboração: SME de São L. do Oeste.
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Curitibanos investe em salas

Professora & escritora

Guabiruba elabora PME

Sonho em realidade

	 O dia 25 de setembro de 2014 
ficará para sempre na memória da peque-
na Beatriz Peres de Oliveira. Com apenas 
11 anos ela conseguiu realizar o sonho 
de lançar o seu primeiro livro, intitulado 
"Tob, o cachorro campeão”.  A obra foi 
escrita quando a menina tinha apenas 
seis anos e, com o apoio da Secretaria de 
Educação de Blumenau, pode ser editada 
e ilustrada. O lançamento oficial aconte-
ceu durante o IV Encontro de Pedagogia 
Hospitalar.
	 Diagnosticada no ano passado 
com um tumor cerebral, Beatriz é uma 
das mais de 280 crianças atendidas no 
primeiro semestre deste ano pelo projeto 
Pedagogia Hospitalar, desenvolvido pela 
Prefeitura de Blumenau, em parceria com 
o Hospital Santo Antônio e Universidade 
Regional de Blumenau (Furb).
	 Ela recebeu parte do tratamen-
to no Hospital Santo Antônio, referência 
em atendimento materno-infantil, onde 
encontrou o amparo que precisava para 
continuar a desenvolver uma das ativida-
des que mais gosta: estudar. Durante o 
acompanhamento pedagógico prestado 
pelo município por meio do projeto, Bea-
triz contou que tinha o sonho de ver suas 
histórias publicadas em livro.
	 A coordenadora do Programa de 

Saúde Escolar da Secretaria de Educação, 
Zoraide Feuser, conta que todos se sen-
sibilizaram. "Desenvolvendo um trabalho 
em equipe na Secretaria de Educação, 
buscamos parceiros internos e externos 
para tornar o sonho de Beatriz realidade", 
explica entusiasmada. A primeira edição 
de "Tob, o cachorro campeão", tem 300 
exemplares. 
	 Na ocasião, além do livro foram 
entregues, também, às autoridades um 
bichinho de pelúcia do cachorro Tob. O 
personagem principal do livro de Beatriz, 
que se tornou o mascote do projeto e vai 
ganhar até uma versão digital. 
	 Com o lançamento da Pedagogia 
Hospitalar Interativa será desenvolvido 
um espaço virtual, no qual as crianças e 
adolescentes atendidos pelo projeto, bem 
como toda a comunidade escolar, terão a 
oportunidade de continuar a história de 
Beatriz, criando novas aventuras para o 
Tob, conforme sugere a autora do livro.
	 Para o coordenador do Núcleo de 
Tecnologias Educacionais do município, 
Mário Rausch, foi um desafio expandir 
a informática pedagógica para além dos 
muros da escola e beneficiar as crianças 
atendidas pelo projeto da Secretaria de 
Educação. Ele explica que, por meio de 
uma pasta virtual, a partir da intervenção 

	 A Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura de Curitibanos pensando no desenvolvimento 
tecnológico dos educandos implantou, em 2014,  junto 
aos Núcleos Municipais Teresa Lemos Preto, Rotary e 
Núcleo Municipal do Campo Leoniza Carvalho Agostini  
a Sala Digital, com o objetivo de integrar ensino e 
pesquisa; propiciar a interação de teoria e prática e 
identificar, a partir do trabalho, as novas exigências 
impostas pelas relações sociais.
	 Resume-se no “saber-fazer”, “saber-pensar” 
e criar a fundamentação básica da educação tecnológi-
ca, que não se esgota na transmissão de conhecimen-
tos, mas inicia-se na busca da construção de saberes 
que possibilite transformar e superar o conhecido e 
ensinado. 
	 Deve ser vista não como tecnicismo, determi-
nismo ou conformismo, e sim um posicionamento, um 
conhecimento e envolvimento com saberes que não 
acabam na escola, não se iniciam com um trabalho, 
mas estão permanentemente solicitando a pensar/
refletir/agir, num mundo marcado por progressivas 
transformações. Colaboração: SME de Curitibanos.

	 Você sabia que alguns professores, além de 
mestres são também escritores? Pois é, você pode 
estar diante de um grande autor em sala de aula! O 
Colégio Maria Luisa de Melo, de São José, tem como 
educadora do 3º ano das séries iniciais, Zeli Regina 
de Souza, que é motivo de orgulho para a comunida-
de escolar pelo trabalho que exerce, também, como 
escritora.
	 Autora do livro: Menopausa, mulher você 
não está sozinha, Zeli aborda a questão numa lingua-
gem de fácil entendimento para as mulheres e para 
as pessoas que convivem com elas.
	 A Diretora Geral Rosângela Silva Hames 
elogia, “é uma leitura leve e prazerosa, temos orgu-
lho de ter a professora/escritora na escola, pois só 
engrandece nosso local de trabalho. Esse é um tema 
considerado tabu para muitas pessoas, trazê-lo para 
o contexto escolar o desmistifica com o apoio e a 
parceria dos pais”.  Colaboração: SME de São José.

	 A Secretaria Municipal de Educação de 
Guabiruba iniciou as discussões e debates que irão 
resultar no Plano Municipal de Educação. O objetivo 
do primeiro encontro foi discutir com representan-
tes de todos os segmentos educacionais do municí-
pio a reelaboração, adequação e alinhamento dos 
Planos Nacionais, Estaduais e Municipais de forma 
integrada. 
	 Houve, ainda, destaque para a importância 
da participação de todos de forma ampla e democrá-
tica, com vistas ao planejamento da educação para a 
próxima década.
	 A secretária de educação, Edna Maria da 
Silva Jasper, afirma que o Plano Municipal de Educa-
ção propõe pensar a educação como uma constru-
ção coletiva e integrada, propondo metas e melho-
rias para todo o cenário educacional do município. 
“Com a aprovação do Plano Nacional de Educação 
(PNE 2014-2024) sancionado em junho deste ano 
compete, a partir deste momento, aos estados e 
municípios elaborarem seus planos, que nortearão 
as bases das políticas educacionais para os próximos 
10 anos”, pontuou. Colaboração: SME de Guabiruba.

Fotos: SME de Blumenau.
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Feira ensina alimentação

Jardinópolis vence Olimpíada 
de Astronomia e Astronáutica

pedagógica no espaço hospitalar, a pro-
fessora fará a comunicação com a escola, 
recebendo e enviando materiais para a 
unidade de origem do aluno - como as ati-
vidades que a turma deste estudante está 
realizando na sala de aula - e relatórios 
gerais, independente da rede de ensino.
O Encontro:
	 O IV Encontro de Pedagogia Hospi-
talar foi realizado no Auditório do Insti-
tuto Catarinense de Desenvolvimento de 
Saúde, anexo ao Hospital Santo Antônio, 
com o tema Pedagogia Hospitalar: Co-
nexões e Aprendizagem Além da Sala de 
Aula e reuniu professores, coordenadores, 
diretores e alunos de graduação em peda-
gogia.
A Pedagogia Hospitalar:

	 O projeto Pedagogia Hospitalar, 
que tem reconhecimento nacional, é 
desenvolvido pela Secretaria de Educação 
do município e visa estimular os cuidados 
com a saúde e o bem-estar da criança e do 
adolescente, bem como criar um ambiente 
gerador de conhecimentos, favorecendo 
uma assistência integral à saúde infantil. 
Por meio dele, crianças e adolescentes 
internados na ala pediátrica do Hospital 
Santo Antônio desenvolvem atividades 
pedagógicas como leitura, escrita, pro-
blemas matemáticos, artes visuais, teatro 
e música, tendo como base as Diretrizes 
Curriculares Municipais (DCMs). Ao final 
da internação, um relatório é enviado à 
escola, onde o paciente se encontra matri-
culado. Colaboração: SME de Blumenau.

	 Um dos alertas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) está relacionado ao número de mortes 
relacionado aos hábitos alimentares. Inicialmente, a 
principal preocupação com a relação entre alimenta-
ção e saúde concentrava-se na desnutrição calórico-
-proteica e na deficiência de algumas vitaminas e sais 
minerais, mas recentemente passou-se a observar 
uma crescente epidemia de obesidade, como conse-
quência direta da mudança da alimentação. 
	 Diante desse novo cenário, há um cresci-
mento de doenças cardiovasculares, câncer, osteo-
porose, diabetes, dislipidemias, osteoporose, dentre 
outras. Considerando que um dos eixos que norteiam 
as escolas criativas, concepção pedagógica adotada 
pela Rede Municipal de Ensino de Balneário Rincão, é 
o bem-estar individual, além do social e ambiental, foi 
proposta a primeira Feira de Alimentos do município.
	 A proposta, desenvolvida pela Prefeitura 
de Balneário Rincão em conjunto com a secretaria de 
educação do município, partiu do princípio de que a 
escola é uma instituição de grande influência na vida 
das crianças e se torna um lugar ideal para desenvol-
ver ações de promoção à saúde e de uma alimentação 
saudável. Dessa forma, a proposta foi articulada ao 
conteúdo curricular, estimulando reflexões mais sistê-
micas sobre a aprendizagem nutricional.
	 “O intuito é estimular nossos alunos para 
uma alimentação mais saudável, pois entendemos 
que uma criança bem alimentada, a princípio, tem 
mais predisposição para a aprendizagem. Dentro do 
universo dos alimentos, articulamos o pedagógico com 
a nutrição e esperamos que eles colham logo os frutos 
dessa proposta”, destacou a coordenadora pedagógica 
Liene Silveira. Colaboração: SME de Balneário Rincão.

	 Os alunos João Vitor 
Gavioli Maria e Cassiane Regina 
Signorati do 8º ano do ensino 
fundamental, da Escola de Educa-
ção Básica Fazenda Triângulo de 
Jardinópolis, receberam medalha 
de bronze na XVII Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e Astronáu-
tica (OBA). Ao todo, participaram 
desta edição 772.257 alunos distri-
buídos por 8.648 escolas do Brasil.
	 Os alunos receberam 
o prêmio das mãos do Professor 
Vagner Gugel, representante da 
Olimpíada na escola. Os demais 
alunos que participaram da prova 
receberam um certificado.  A 
direção, professores e APP da Es-
cola de Educação Básica Fazenda 
Triângulo parabenizam os alunos 
pelo excelente resultado obtido.
A Olimpíada:
	 É realizada, anualmente, pela Sociedade 
Astronômica Brasileira (SAB) em parceria com a 
Agência Espacial Brasileira (AEB), e tem por objetivo 
difundir o conhecimento astronômico e fomentar o 
interesse dos jovens pela Astronomia, Astronáutica e 
ciências afins.
	 A OBA é um evento aberto à participação 
de escolas públicas ou privadas, urbanas ou rurais, 
para alunos do primeiro ano do ensino fundamental 
até o último ano do ensino médio. 
          Colaboração e fotos: SME de Jardinópolis.
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	 Paula Aparecida Sestari, 
professora do Centro de Educa-
ção Infantil Odorico Fortunato de 
Joinville, ganhou o prêmio máximo 
de Educadora do Ano 2014. Depois 
de concorrer com outros 3 mil tra-
balhos de todo o Brasil, ela estava 
entre os 10 projetos finalistas da 
17ª edição do Prêmio Educador 
Nota 10, realizado pela Fundação 
Victor Civita, em parceria com a 
Globo e com a Fundação Roberto 
Marinho. A premiação aconteceu 
em São Paulo e contou com a pre-
sença de, aproximadamente,1.500 
convidados.
	 “Estou muito feliz. Re-
presento os professores que não 
desistem apenar das dificuldades”, 
disse a vencedora do prêmio prin-
cipal, em entrevista ao Jornal Bom 
dia Brasil. O presidente da Fun-
dação Victor Civita, Victor Civita 
Neto, disse que todos envolvidos 
nesta premiação esperam que os 
10 profissionais possam servir de 
inspiração aos demais colegas de 

trabalho.
	 Joinville, ainda, teve outra 
professora da educação munici-
pal entre os 10 premiados neste 
evento. A professora Angela Maria 
Vieira, da Escola Municipal Profes-
sora Maria Regina Leal, foi escolhi-
da com a ação “Os guardiões dos 
Sambaquis”. Além das educadoras 
de Joinville, foram finalistas: Ana 
Cláudia Santos; Andréa de Fátima 
Dias Tambelli; Emanuel Alves Leite; 
Mara Elizabeth Mansani; Maria da 
Paz Melo; Marlene Garcia Alves; 
Monique Godoi Gomes Lescura 
e Renata Maria Pontes Cabral de 
Medeiros. 
Projeto vencedor 
	 O trabalho, “Baía da 
Babitonga: nosso berçário natu-
ral”, desenvolvido pela professora 
Paula, juntamente com os alunos, 
levou as crianças a descobrirem a 
importância do manguezal. Mes-
mo estando o Centro de Educação 
Infantil (CEI) Odorico Fortunato 
instalado numa região com essa 

característica, os pequenos não 
entendiam sua relevância para o 
ecossistema. Então, foram incenti-
vados a olhar o entorno, o terre-
no onde vivem os caranguejos e 
outros animais.
	 Foram desenvolvidas 
práticas dentro e fora da sala de 
aula. Uma casinha de observação 
foi construída no pátio do CEI, para 
incentivar a vista do mangue. Além 
disso, foi realizado um passeio 
de escuna, fazendo com que eles 
compreendessem a amplitude do 
manguezal.
	 O conhecimento se es-
tendeu aos familiares, que perce-
beram a necessidade de cuidar do 
meio ambiente e de não jogar lixo 
no local. “Às vezes, na educação in-
fantil, se pensa muito em trabalhar 
o que está dentro da instituição. E 
eles precisam desde já a aprender 
a olhar para fora, aprender a pen-
sar sobre a vida, sobre a comunida-
de deles”, observou a professora.
   Colaboração: SME de Joinville.

Fotos extraídas do vídeo: Prêmio Educador Nota 10 - Paula Aparecida Sestari.



Escola da rede municipal de Piratuba implanta biodigestor

Meio ambiente

Alunos lançam livro de poesias

Literatura
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	 O biodigestor já está 
funcionando na Escola de Educa-
ção Básica Marechal Câmara, da 
comunidade de Uruguai, no inte-
rior de Piratuba. O equipamento, 
modelo indiano, foi construído 
com o auxílio de professores e 
dos próprios alunos e faz parte 
de um projeto de preservação 
ao meio ambiente, que pretende 
transformar a escola em uma 
instituição 100% sustentável.
	 Com canos de PVC, 
uma caixa d’água, uma base de 
concreto, tijolos, outros materiais 
simples e força de vontade, a 
iniciativa saiu do papel. “Tudo foi 
feito aqui, com a participação dos 
alunos e nossa intenção é ir além 
da teoria e mostrar que é possí-
vel colocar em prática, ações que 
fazem a diferença. Desta forma 
eles realmente entendem o que 
significa e qual a importância 
da sustentabilidade”, comenta 
a diretora da escola, Andreia 

Braga. “Aqui já temos um sistema 
de captação de água da chuva, 
que também faz parte do projeto 
100% sustentável. Usamos esta 
água nos banheiros e na limpeza 
da escola”, conta ela.
	 Toda sobra de alimentos 
da merenda escolar e restos de 
frutas são triturados e depo-
sitados no equipamento, que 
transforma esta matéria orgânica 
em gás e adubo, por meio de um 
processo de fermentação. “É um 
ciclo sustentável, que gera eco-
nomia para a escola e preserva-
ção do meio ambiente, pois esta 
matéria orgânica se estivesse de-
positada em lugar inapropriado, 
estaria em decomposição, geran-
do o gás metano, que é causador 
do efeito estufa”, explica o gestor 
ambiental e extensionista rural 
da Epagri, Alexsandro Schmitz, 
que auxilia no desenvolvimento 
do projeto.
	 Para a implantação do 

biodigestor a escola contou com 
a parceria da Secretaria de Edu-
cação, Epagri e Consórcio Ma-
chadinho. Além de gerar biogás 
e biofertilizante, o equipamento 
também gera conhecimento e 
consciência ambiental. Quem 
garante é o aluno Wesley Miguel 
Martinazzo Petter, de 13 anos, 
que também auxiliou na constru-
ção. “Aprendemos que este é um 

processo sustentável, não perde-
mos nada, tudo é reaproveitado. 
Geramos biogás para a cozinha 
e adubo para a nossa horta 
aqui da escola, sem prejudicar a 
natureza”, relata. “O gás é usado 
para preparar nossos alimentos 
e o adubo vai para a horta, que 
produz os legumes e verduras da 
merenda”, detalha Wesley.
     Colaboração: SME de Piratuba.

Foto: SM
E de Piratuba.

	 No Dia Nacional da 
Cultura aconteceu, em Antônio 
Carlos, a IIª Noite Literária. A 
edição deste ano teve como foco 
o lançamento do livro de poesias 
“O lugar onde vivo – Poemas da 
infância”, do Projeto Pequenos 
Escritores, da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura.
	 O trabalho, que envolveu 
em torno de 200 crianças, nasceu 
a partir de atividades realizadas 
com os alunos do 5º ano para a 
Olimpíada de Língua Portuguesa 
Escrevendo o Futuro. Esses alunos 
foram estimulados a escrever 
poesias com a temática “O lugar 
onde vivo”, que foram ilustradas 
pelos alunos do 4º ano. 
	 Participaram do projeto, 

alunos do 5º ano da EM Dom 
Afonso Niehues, do NEM Profª. 
Verônica Guesser Pauli e do NEM 
Pe. Alfredo Junkes. Na produção 
das ilustrações, estudantes do 4º 
ano da EM D. Afonso Niehues, do 
NEM Profª. Xênia Goedert Kremer, 
do NEM Pe. Alfredo Junkes e da 
EM de Vila Doze.
	 “Oferecer esta oportuni-
dade a nossos alunos, de serem 
autores de seu primeiro livro, é 
estimular a continuidade desta 
tradição de nossa cidade em 
oferecer aos catarinenses e ao 
Brasil grandes escritores”, afirma 
o secretário municipal de educa-
ção e cultura, professor Altamiro 
Antônio Kretzer. 
 Colaboração: SME de Antônio Carlos.

Guabiruba recebe troféu destaque

Matemática

	 Pela primeira vez o mu-
nicípio de Guabiruba participou 
da Feira Nacional de Matemática 
e saiu com o troféu destaque. A 
terceira edição do encontro, que 
aconteceu em Salvador, teve 
aproximadamente 200 trabalhos 
inscritos.
	 Os alunos da Escola 
Básica Municipal Padre Germa-
no Brandt, receberam o prêmio 
com o projeto Milch-mática, 
orientado pela professora Ema-
noela Schmidt e desenvolvido 
pela turma do 4º ano em 2013.  
As alunas Gabriela Krempel 
Popper, 10 anos, e Ana Isabel 
Schweigert, 11, representaram a 
turma na Feira.
	 Com a conquista, existe 

a possibilidade da escola ser 
convidada para a etapa inter-
nacional, quando o trabalho é 
encaminhado ao país sede por 
meio de banner. 
	 Professores e alunos da 
Escola Básica Municipal Padre 
Germano Brandt, juntamente 
com a equipe da Secretaria de 
Educação, foram recebidos no 
gabinete do prefeito, Matias 
Kohler, e pelo vice, Valmir Zirke, 
que parabenizaram a classifica-
ção e destacaram a importância 
para a cidade, bem como para 
mostrar aos demais estudantes 
que com dedicação e esforço é 
possível alcançar várias conquis-
tas. 
    Colaboração: SME de Guabiruba.



Olimpíada de Língua Portuguesa

Conheça os finalistas de Santa Catarina

	 A União dos Dirigentes Municipais de Educação de 
Santa Catarina promoveu, no fim deste ano, capacitações a 
repeito do portal Conviva Educação nos polos de Florianópo-
lis, Chapecó e Brusque.
	 O objetivo, desses encontros, foi de levar infor-
mações e habilitar os secretários de educação e técnicos, 
das respectivas Secretarias, a navegarem no ambiente irtual 
Conviva Educação. Durante as capacitações, eles puderam 
aprender como inserir dados, projetos e ações da Secreta-
ria Municipal de Educação e, ainda, compartilhar recursos, 
saberes e responsabilidades de uma agenda comum, para 
melhoria da educação pública. 
	 Novas capacitações estão previstas para 2015 em 
Criciúma, Lages e Joaçaba.  

Notas

Undime/SC realiza capacitações 
do Conviva Educação

Entenda o que é o Conviva Educação:
	 É um ambiente virtual totalmente gratuito, que 
apoia a gestão das Secretarias Municipais de Educação. 
Mais de 3.900 municípios utilizam o Conviva Educação e 
contam com um importante recurso de organização das 
informações e dados de seu município, por meio de pro-
cessos e ferramentas de gestão organizadas nas seguintes 
dimensões: Gestão Administrativa; Gestão de Alimenta-
ção Escolar, Gestão Democrática, Gestão de Estrutura e 
Documentação, Gestão Orçamentária e Financeira, Gestão 
Pedagógica, Gestão de Pessoas e Gestão de Transporte 
Escolar. Para conhecer mais sobre o conviva educação, 
acesse o site: www.convivaeducacao.org.br. 

Bombinhas é polo da rede de 
apoio à educação 
	 A Secretaria Municipal de Educação de 
Bombinhas realizou, neste ano, um encontro com o 
Instituto Natura e Undime/SC, com o intuito de esta-
belecer um processo de parceria com os municípios 
da região e criar um polo de apoio à educação em 
Bombinhas.
	 “Nosso objetivo é formar uma rede que 
integra projetos e comunidade na implementação de 
políticas educacionais, potencializando compromis-
sos e resultados. Desse modo incentivamos ações de 
formação, melhorias na gestão educacional e no pro-
cesso de alfabetização das crianças, integração entre 
comunidade e escola, coesão social nas políticas edu-
cacionais e acesso a novas tecnologias educacionais 
nos municípios beneficiados por nossa Rede de Apoio 
à Educação”, enfatiza a coordenadora de projetos do 
Instituto Natura, Márcia Ferri.
	 Com essa parceria, o Instituto oferece diver-
sas ações como: a Comunidade de Aprendizagem, a 
Escola Digital o Projeto trilhas, Conviva Educação e a 
Khan Academy. As ferramentas proporcionam apoio à 
gestão educacional, plataforma gratuita para incenti-
var a aprendizagem e material de apoio ao trabalho 
docente no campo da leitura, escrita e oralidade.
	 O encontro foi direcionado a todo o litoral 
norte catarinense e possibilitou a troca de experiên-
cias entre professores e gestores, além de demonstrar 
as diversas realidades do estado.

	 A Olimpíada de Língua Portuguesa 
Escrevendo o Futuro desenvolve ações de 
formação de professores, com o objetivo de 
contribuir para a melhoria do ensino da leitu-
ra e escrita nas escolas públicas brasileiras.
	 A etapa regional aconteceu em 3 
cidades,  Belo Horizonte, Poema; Maceió, 
Memórias literárias; Porto Alegre,  Crôni-
ca e Brasília, Artigo de Opinião. Foram 500 
estudantes e seus, respectivos, professores 
representando todos os estados brasileiros.

Finalistas de Santa Catarina por categoria: 

Poema
Município: Serra Alta
Escola: Centro Municipal de Educação
Estudante: Cláudia Luiza Donida
Professor: Elides Maria Mai Vivan

Município: Irani
Escola: EEB Dom Felicio Cesar da Cunha Vas-
concelos
Estudante: Darlei Dequigiovani
Professor: Elizete Ana G. Fachin

Município: Caçador
Escola: EEB Dom Dom Orlando Dotti
Estudante: Laísa Cristina Figur
Professor: Clarice Hauffe

Município: Fraiburgo
Escola: EEB Padre Biagio Simonetti
Estudante: Samuel Castro de Souza
Professor: Salete Leite

Memórias Literárias
Município: Caçador
Escola: EEB Dom Dom Orlando Dotti
Estudante: Nathalia Cristina dos Santos
Professor: Clarice Hauffe

Município: Lages
Escola: EMEB Suzana Albino Franca
Estudante: Gabriel Rosa Padilha
Professor: Carlos Eduardo Canani

Município: Mafra
Escola: Centro de Educação do Município de 
Mafra
Estudante: Briane Luise Pires de Lima
Professor: Leriana Martins Moro

Crônica
Município: Criciúma
Escola: 	Emeief Pe José Francisco Bertero
Estudante: Jéssica Sipriano de Freitas
Professor: Eliane Teza Bortolotto

Artigo de Opinião
Município: Araquari
Escola: 	Instituto Federal Catarinense
Estudante: Zimbábwe Osório Santos
Professor: Leila Mattos Sombrio

Município: Coronel Martins
Escola: 	EEB Profª Olga Nunes de Abreu
Estudante: Jeferson Gibrair Junior Madella
Professor: Thais Aparecida Burato

	 A Undime/SC parabeniza a todos que 
aderiram e participaram da Olimpíada de 
Língua Portuguesa - 2014 e hoje colhem bons 
frutos. É ótimo verificar que há nas redes mu-
nicipais de ensino professores interessados 
no desenvolvimento intelectual de nossos 
estudantes.
	 A etapa final com a cerimônia de 
premiação acontecerá em Brasília, com data 
e local a confirmar.
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